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(jos• f·umeS OrfUQU0Z0S Uma das lindas ca mponez.as do rancho de Perosinho, que os qrandes horticultores por­p • - t uenses s rs . Alfredo Moreira da S il\la & F ilhos apresentaram, a expensas suas, na Festa 
da Flôr promo\lida pelo Seculo, e que constituiu um dos mais aplaudidos numeros do programa. -(•Cl1c•I• do distinto fotcgralo St. J. F1rn1ndBS]. 
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encontrão-se em exibição nas lojas dos co­
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AVENIDA DA LIBERDADE, 23 
LISBOA Telefone: 364 1 

Dlrectora : Madame CAM· 
POS. Laureada pela Escola 
Superior de Farmac1a da 
Universidade de Coimbra, 
Diplomada com frequencla 
em m assagem MEDICA, ES­
TETICA, PEDICURE, MAIN­
CURE, e. tlnctura dos cab e­
res, pela Esco a Franceza 
Ce Paris, d'Ortope dla e. 
Massagem. Ex.massagista 
assistente do Hotel Oleu 
d e Paris . AnUga professora 
• l plomada lnscripta e pre ... 
miada em diferentes cadel· 
raa. Quimica ... perfumista 
•o ela efetiva de dlferen . 
tes Sociedades scierttrfi . 
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OICr. E ESTETICA. CURA DA 
C BESI DADE: redução pat­
çial da go,.dura. 
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Prisioneiros portuguezes na Alemanha 

São estas as primeiras fotografias que vimos, 
recebidas directamente dos nossos prisioneiros na 
Alemanha. A i m pressão, 
que elas nos causaram, 
não destoa das noticias 
laconicas que as acom­
panham. Longe da patria, 
sem os recursos q u e 
n'ela podiam ter, e na qua­
l idade de prisionei ros, 
que não podem dar mais 
o seu sangue pela santa 
causa, por q_ue com ba­
tiam, sem duvida que a 
sua situação nada tem de 
agradavel; mas, d 'aqui 
aos terrores que em vol­
ta d'ela se teem borda­
do, vae, como parec e, 
uma diferença propria a 
tranquilisar um p ou c o 
mais as familias d'esses 
valentes. 

Devemos estas foto~rafias á gentileza da sr." O. 
Irene Djalme Brandão de Azevedo, uma das ilustres 

senhoras que compõem a «Comissão protectora dos 
prisioneiros de guerra portuguezes», que tem a sua 

séde no nosso salão. Muito lh'as agradecemos como 
agradeceremos as que outras pessoas recebam da 

1 Os o/lctaes portu.truezes em fraternal corwloencla 11? campo de prlsíonelros. - !!. Uma scen'I no palco do teatro 
para-dlslraçt/o dos prlslo11eíros.-3. Leoall(JO encome11<1as para os prisioneiros portuguezes. 
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Alemanha e nos 
quei~am empres­
tar, ficando a 
nosso cuidado o 
restituil-as de -
pois de publica­
das. E' tambem 
um belo ser11iço 
que prestam ás 
famílias dos pri­
sioneiros, dando-
1 hes uma idéa de 
como eles são tra­
tados e ·~pnde11do 
algumas reconhe­
cer nas fotogra­
fias os seus entes 
queridos. 

1. 2. e '1. Aspétos do campo de oficiaes portuguezes prisioneiros dos alemd2s eu Karlsruhe 
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nN:rONIO Nobre, descreven­
H do o quadro policromo, 
biz':lrro, cheio de movimento 
e de ruído, que é uma roma­
ria, perguntava onde estavam 
os pintores da nossa terra 
que não apare:iam para p'n­
tar. . . Com efeito, nenhum 

Uma dança á beira-mar 

A' entrada da capela do Senhor da Pedra, na Prai~ de Mi. 
ramar, no dia da ro maria. 

tema como a romaria portugueza, lá do porte, que 
melhor sirva a submeter aptidões picturaes a uma 
decisiva experiencia, quando elas sejam valiosas e 
se caracterisem pela audacia e pela ancia do tr iun· 
fo. . . A romaria do Senhor da Pedrá, na praia de 
Miram;ir, arredores do Porto, é das mais concorri­
das, pitorescas e celebradas de quantas se reali­
sam por esta época. Afluem a ela milhares de pes­
soas de todas as condições sociaes: umas por devo­
ção, outras por distração e divertimento. A propria 
capela onde á imagem miraculosa se rende culto, 
quer pelo estilo da construção muito portugueza, 
quer pelo tocai que escolheram para a erigir, é um 

1 -,._, 

Um aspéto do arraial 
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Preparando o lunch 

dos grandes atrátivos dos romeiros que ao Se· 
nhor da Pedra atribuem inumeras graças em 
favor dos que dilaceram o corpo e a alma nos 
abrolhos de que está semeado o caminho da 
existencia .. Perde-se na tenebrosa e impene· 
travei noite doe; tempos a origem d'estas ro· 
magens aos smtuarios 
levantados nas monta· r 
nhas, á sombra das ar· I• 
vores, ou sobre os ro­
chedos, perto do ocea­
no, tendo á volta os ful­
vos areaes como tape· 
tes. Ainda a luz do cris­
tianismo se não acen· 
dêra na Judéa e já o 
culto dos deuses cha· 
mava em torno dos tem­
plos ruraes ou da beira­
m:i r as multi:iõ~s, como 
sucede em nossos dlas. 
O paganismo sobreviveu 
através dos seculos. A 
religião de Jesus sujei· 
tou-se-lhe sob este in· 
teressante aspéto .. 
Ide so Senhor da Pedra, 
se quereis ver a alma 
popular, em todas as 
suas multiplas facetas, 
em todos os seus varia­
dos sentimentos, cinti­
lando, refervendo e ex-

Um trecto de romaria 

Se alguem pensou, algum dia, em acabar 
com estas manifestações do povo, apenas co­
meteu um erro crasso, pensando-o. Não só a 
gente simples e rude, para quem as praticas 
religiosas não passam de um culto idolatrico, 
mas tambem a &ente que dispõe das luzes da 

instrução concorre a 

pandindo-se ... Reza. 
se, dança-se, come·se, 
canta-se, namora-se, 
compra-se, vende·se; as 

um mreressante tipo ae romeira 

semelhantes festas 
que teem muito mais 
das coisas terrenas e 
mundanas que das ce· 
lestes e espirituaes, 
embora se desenro­
lem em torno de aus­
teras fü!uras de san. 
tida1e, que a lenda 
tantas vezes enche de 
poesia e transforma em 
artífices de lindos e 
l>im:iulares milagres ... 
E' que nas romagens 
a estes :.antuarios se­
mi-pa~ãOl) os nego­
cios da consciencia 
cristã cedem togar a 
outros, que vão dos 
da industria aos do 
amor, e o goso dos 
sentidos sobrepuja o 
cultivo das virtudes 
teologaes, não obs­
tante as oblatas que 
&e depositam aos sa­
grados pés do Se­
nhor em cujo seio 
houve perdão para 
todas as culpas e re. 

{Clichl!s do distinto amador sr. A. 8. Çunha, do Porto). 

maguas desvanecem-se, os corações 
remoçam, as eneq;iias retemperam-~e 
-e volta-se da romaria como de uma 
estação de cur& que em horas opera 
maravilhas ... 

medio para todos os mal e~! Jnfe1izmente, 
o centro do paiz não soube, como o 
norte manter os costumes tradicionaes 
de qu~ as romarias são um dos mais 
ti picos exemplos ... 



As nossas tropas em França 

Entre os 
córtes aue 
a censura 
fez nos j)r· 
naes a se· 
mana passa. 
da notou-se 
especial­
mente um, 

a que escapa­
ra o titulo das 

Prisioneiros: 1. Caplltlo d'infantaria 15, sr. Armando da Fonseca Al­
meida. 2. Tenente d'infantaria 10, sr. Jaime Augusf? Teles Grilo. 

3. Alferes d'infantaria 2, sr. é:duardo Augusto rlorencio. 

O comando 
superior 
dos aliados 
tem tido 
ocasião de 
o apreciar 
mui tas ve­
zes de per­
to, para o 
seu alto e pu­
blico teste­

nossas forças na guerre. Não hou­
ve hipotese a que esse córte não 
désse origem. Cortar um telegra­
ma relativo aos nossos soldados, 
é porque ele não tinha nada de ani­
mador, ou porque trazia qualquer 
indiscreção, de que se podia apro. 
veitar o inimigo. 

Não nos compete aclarar o caso; 
o que nos cumpre é afirmar, pelo 
que sal:emos, que o resto das nos­
sas divisões continua a manter·se 
digno do nosso passado e da fór­
ma por que defendemos 
até á ultima o nosso 
sector. 

O soldado portuguez 
sabe tratar da sua ter­
ra com a enxada, como 
a sabe defender com a 
baioneta. Cava nas trin­
cheiras cem a mesma 
destreza com que luta. 

4. Alferes <fe "" 
genharia, sr. Ma 
nuel A11to11io Jioa 
res Zllhtlo, que, 
no dia O de abri/ 
11/timo, auxiliou 
uma brigada 111-
gteza e com a for­
ça do sei. coman· 
do fez 40 prisio­
neiros, entre os 
ouaes um of/rlal. 
5. Capftâo sr. Vlr­

gt/Jo Damasceno Simôes, ferido em com­
bate, Q. Tenente 
sr. Augusto da 
Concelp1o Fon­
tes, rerltlo 1>111 
combate, 7. Emi· 
fio Es1eves tia 
Siiva, !! • sar­
ge11to d'lnfa11ta­
r1a I!O, mor10 em 
combate. 8. AI-

munho invalidar a critica de qual-
quer correspondente de guerra que 
só os veja de longe, aonde os ti­
ros não cheguem, ou atravez das 
fdntasias de outrem, 

Talvez poucos soldados como o 
portuguez sejam parcos no alimen­
to e modestos no vestir, re.:laman­
do raramente sobre a sua situa­
ção. 

E• disciplinado e obediente; não 
se nega a serviço algum com­
pati vel com os seus brios e as exi­

gencias de momento. Ba­
talhando sobre si, ou 
unido a outros, tem qua-
lidades para se desta­
car sempre e honrar o 
seu paiz. Eis o que im­
porta acentuar bem e 
de uma vez por todus, 
para evitar mais duvi­
das. 

feres ti' Infantaria 
20, sr.A1fredOAu· 
gusto Alves, attn· 
lf/do pelos gazes 
a s f I .r Ia 11 tes no 
combate do dia 9 
de abril ul timo. 
9 Amerlco de 
Arau}o Bastos, 2 • 
sargento a'lnfan­
tarla 20, morto em 
combate. - Mortos 
om c;ornba1e: IU, 
li e 12. :111110 Raimundo Cardigos, solda, 

do d'arlllharta 
8. Apolinari" R. 
Cardlgos. solda­
do d'l11fantarl11 
22. Seoerlno Es­
trela, 1.0 cabo de 
lnfa11taria 22. -
Sdo todos natu­
raes do concelho 
do Gaotdo. 



3. Francisco José Alves, 
2. 0 eorgento de infanta· 
rio, e Alfredo de Le· 
mas, 2.• sargento de 

equipagens, 
• "l""" .. 

4. na esquerda para a direita. na 1.• plana: William Adalr (interprete). ilfonuel José da v~1ga, Domingos Farta 
e Francisco Al(aslinha. Na 2.• plana: Jaime da Slloa e Santos, Esteoam Alves, ,11unuel Catralha e Manuel dt Sousa. 
~.Sargentos do C. A. P. Do esquerda para a direita: Antonla .lloxlmlno, Joaquim Rodrigues, José Maria Carreia, 

Carlos S .• !fadai/ e rr•aerlco nias Coelho, ferida na combale de 9 de Mala 11/llma.-6. A guarniçdo d'umo metra­
lhadora ligeira. tendo: ·ao centra o seu comandante, a 2.• sargento Alfredo Lopes Rego.-7. Sargentos d'uma for· 
maçdo d'infantaria. Da esquerda vara a direi/a: Horac1a $equeira VareJdo, José ,\faria rerrelra Delgada e Arml· 

nla Ferreiro d' Almeida Cruz. 
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Navio no Central Park (New-Vor k) onde se faz 
o alistamento de voluntarios par a a armada. 

se as recebessemos directamente na pu­
reza da sua origem, sacudindo-nos os 
nervos, enebriando- nos os sentidos e 
maravilhando-nos o espiri to, - trabalho 
encantador como o do dr. Alberto Amado 
ha de ser dificil encontrar outro em 
portuguez sobre a America do Norte. 

F. o talentoso moço não é apenas 

f 

fiA ~uilo tempo q~e 

-
1 

nao vemos um pa1z 
viver, tumultuar atra­
vez de um livro, co­
mo do interessante e 
originalissimo traba­
lho do dr. Alberto 
Amado, «Vida Ameri ­
cana» . 

~~l 
~i 

Temos lido muita 
coi~a sobre a Ame­
rica, desde a cronica 

Dr. All:erto Amado 

com os deslumbramentos meteóricos de 
u 111 relance d'olhos, até ao relatorio volu­
moso, ponderado e frio, em que a lin­
guagem dos numer'bs, por muito elevada 
que seja, não tem o condão de nos su­
gestionar e aquecer. Mas, francamente, tra­
balho vivo, espontaneo, que nos fira com 
os assombros da realidade, que tenha o 
poder de nos transmitir impressões, como 

Casa de alis1amento ac voluntarios para o exe·cito em 
Montreal (Canadá). 

Parada do regimento militar constítuido.pelos alunos da Unioersidade de Pennsylvania (Philadelphia) que 
Já deve estar em França. 



Portico da Unh1ersidade de Pennsyl\lani• (Philadel· 
phia) \lendo se o sr. dr. Ernesto de Lacerda . . 

um impressionista. A grandiosa civilísação 
do Novo Mundo, em toda a sua complexi­
dade, em todos os seus estranhos aspétos 
não nos aparece atravez do seu livro como 
objéto unico de pasmo; descreve-a, anali­
sa-a e fri-
"'l-a no que 
ela é supe­
rior á da 
decrepita 
Europa e 
no ~ue a 
c aracterisá 
de essen­
c ia 1 mente 
humana, 
sob o pon­
to de vista 
do traba-
1 h o, da 
educação e 
dos costu­
mes. 

r 

Um dos aspetos mais interessantes da celebre cata­
.rata do Niagara. 

O dr. Alberto Amado, formado em me­
dicina com distinção, pela escola de Lis­
boa e em seguida na universidade de Pe­
nusylvania revelou as suas belas qualidades 
de escritor no Seculo, apenas·~regressou da 

A me rica. 

l 

Vê - se 
bem o que 
é o povo Alunas d'um grande colegio americano jogando o fJase-fJali 

E ao legi­
timo pra· 
zer que o 
Seculo 
sentiu em 
abrir-lhe 
as portas 
do nosso 
meio lite­
r a ri 9, tão 
escasso de 
talentos, 
junta a 
Ilustração 
Portugue­
za a cari­
nhosa ho­
menagem 
do seu al­
to apreço, 

americano 
no conjunto imponente de todas as suas vir­
tudes, e d'ele resalta, modelada com o par­
ticular carinho que os grandes artistas põem 
nas suas figuras simbolicas de mulher, a 
mulher americana com toda a prepon­

derancia da sua cultura física e do 
raro vigor da sua alma despren­
dida de preconceitos morbidos. 

tanto mais 
que o vae ter como seu colaborador. 

O dr. Alberto Am 1do fará f?mhem pal­
pitar n'estas paginac; alguns dos aspétos 
mais característicos da vida americana, com 
a sua prosa de rara fluencia e 
em fotografias lindas que. co­
lheu durante a sua estada no No­
vo Mundo. 



A GUERRA 

O general Payolle condecorando um cRpetilo militar 
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E'. deveras assombroso o ser­
viço de transportes por detraz 
do sector inglez. As estradas 
são incessantemente percorri· 
das por numerosos automoveis, 
havendo tambem em todos ca­
naes e rios, que a engenha­
ria britanica tornou navegaveis, 
barcos automoveis que prestam 
apreciaveis serviços. 

1. Ccomboio-automo~el que conduz tropas britanicas para as primeiras linhas 
2. O medico e enfermeiras d'um barco da Cruz Vermelha. 

5, Oficlaes lnglezes estudando um mapa 
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Servleo de vlgllao1ia. 'r. 

-Em grande parte, os • 
apreciaveis resultados 
que os nossos aliados 
teem obtido durante o 
desencadeamento das 
ofenl>ivas alemãs, são 
devidos ao excelente 
serviço de vigilancia 
dos aerostatos, em cuja 
mo de 1 a r organisação 
transparece o espirito 
pratico e iniciativa dos 
inglezes. Assinalando 
todos os movimentos 
do inimigo, que tam-
bem fotografam, adver-

tem a artilharia da 
oportunidade da sua 

ação conseguin­
do-se assim que­
bn1r o impéto 

1, Baliio ingtez partindo em observação.-2. Balão de obseniaçào incendiado 

dos assal­
tantes. 



~M Leixões 
\. r eali'sou­
se, com gran­
de brilhantis­
mo, uma fes­
ta que, pela 
sua elevada 
si g n i ficação 
moral, jámais 
será olvidada 
por quantos 
n'ela partici­
pa r a m e a 
ela assisti­
ram. 

Pelo co­
mandante da 
base naval 
franceza e 
perante ma­
rinhEiros por­
t u g u e z es e 
francezes fo. 
ram condeco-

Em Leix ôes 

O coma11da111e ''º /Jose 11a­
uol franceza ro11d1'cora11do 
com a Leglllo d'Honr11 os srs. almiran­
te C1111lla lima, 011/J/1er111e J-Jowl'I, che­
fe ao d<'partamemo mar/timo dO Nor­
te, e dr. Jost! Do111Jn1r11es d'Qlloelra 
Juntor, /(uarda-m6r chefe da estação 

de saudl' de Lelxôes. 

rados com a Legião de Honra dois 
dos nossos mais <listintcs oficiaes 
da marinha de guerra, em serviço 
no departamento maritimo do Nor· 
te, e o 11uarda mór de saude de Lei· 
xões, galardoando-os assim pelos 
relevantes sen>iços que leem des­
empenhado em favor dos marinhei­
ros francczes, serviços que as auto­
ridades superiores da marinha de 
siuerra franceza justamente apre. 
ciam. 

I!. Os agraciados, tpndo á sua esquerda o comandanle francez. aguardando a chel(ado do forço 
naco/ QUP lhes ha de prestar as honras do estilo.-J. Aspt!.o da parada no departamento mariti· 
mo do Norte, por ocasltlo da cerimonia oa condeconçtlo da Leg1i10 d'Honra.-1CJ/cl1t!s da fotogra-

. t:a lndustrtal, de Leixões, do sr. A. Vieira). 
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OS TRACTORES AGRICO LAS 

!. O secretario de Estado da Ag'rlcuJLuru, sr. dr. Fernandes d'OlllJel10, exPlicando ao sr. presldonte da Repub//­
ca, acompanhadCI do srs. Cnstootlo Moniz, dr. Alfredo de Magalhtles, secretario de Estado da instn .. çtlo, alferes 
Albuquerque, Alf.-edo Aoelar, Acrino Canas, diretor da escola ae Queluz, e do sr. Manuel Burnay, o funcionamen­
to d'um tractor.-2. O sr. Sldonio Paes, acompanhado do secretario de Estado da Agricultura, nos terrenos onde 

se realisaram as experlencias. 

Foram de 
otimos resul­
tados as ex­
periencias de 
t ractores < gri· 
colas, de va­
rias constru­
tores, real isa· 
das em Que ­
luz com a as­
s istencia do 
chefe do Es· 
tado, secreta· 
rio de Estado 
da agricu!lu· 
ra e outras 
autoridades 
no assunto. 

O troei r Steel Mule(Mula d'AÇO), um dost1actores Importados 
pelo sr. Manuel Bumay. 

• 

Todos con­
cordaram em 
que a lavou­
ra deve uti­
lisar :aqueles 
a p a r·e-lhos a 
fim de inten­
sificar ·a cul­
tura dos seus 
campos, de 
que tanto ca­
recem no 
atuallmomen ­
t o em que 
nos faltam 
os generos 
mais neces­
sarios. 

4. O troctor lacrone trabalhando.- 5. Os srs. dr. Fernandes d'01toelra, o engenltelro Vasconcelos e Alfreco 
Aoelar, examinando o estado da terra lourada pelos tractores. 

<Cllchés Benollel). 
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A. nossa campanha em Africa 

Só agora pôde a 
Ilustração Por­

tu gueza 0bter ai· 
guns dos mais curio­
sos aspétos da expedi­
ção de 1916 ao norte 
da nossa provincia ae 
Moçambique, que ha­
via sido invidida pelot 
soldados alemães. 

ExpeálçtJo áe 1016. Coluna áe Massassi. O fortim (/e Newala, árpois do l1ombar­
áeamen10, na torele 26 de Outubro, feito pela /." bolaria ele artilharia áe mo11!011ho. 

Os que n'estas pa­
ginas deixamos repro­
duzidos, ~endo os uni­
cos que existem <1a co­
luna de Massassi que 
tomou Newala, o que 
lhes aumenta o inte­
resse, representam bem 
o nosso enorme esfor­
ço n'aquelas inhospitas 
e insalubres regiões, 
deveras merecedor da> manifestações d'apreço que nos teem sido prodii;ia­
lisadas pelos oficiaes das tropas britanicas que cooperaram com as d'aquela 
colu ta, e q Je, reconhecendo o valor da ação dos nossos soldados, justifica­
damente os admiram. 

O dia 26 d'Outubro de 1916, o 
da tomada de Newa'a, marca, pois, 
uma nova data, quiçá uma das mais 
gloriosas, para a historia da nossa 
participação no aniquilamento dos 
barbaros. 

i=---~t• 1"\ l:•·"•"\.l""'ª 
N't.ON\J'HO 

Percurso áo ooluna áa 1lfossoss1 

J.staclon11mento ela coluna Mossossl cm Makembe 
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1. A guarda avançaáa d'11ma coluna marchando de Mignmba para a ra/Jrtco . A cavalo o major de infantaria sr. 
J, Rodrigues. - 2. Estaclo11ame11to da coluna Massassl em Plndlbe. Esp/ôes alem<Jes feitos prisioneiros durante a 

marcha. - J. 1\0 estacionamento de Pl11-
d lbe. r:a esquerrla para a dtreitG:Srs. dr. 
Manuel Pinto, tenente-medico; Melo Ca­
bral e Lara, tenentes de i11fantaria; Al­
meldn Brito e Aires a' Abreu, caplt<Jes de 
artllhar ia; l'rmzcisco Pedro Curado, ca­
pitão de mfar.taria; A. Simõe~ Vieira, te­
nente de artl,ltaria; Pereira CardOSllJ, ma­
jor de infantaria; Jo<Jo Diogo Ar rolo, ca­
pitão d'artllharia; Romualdo Tavar es, ca. 
plt<Jo de ;nfantaria; José Esquivei, tenen­
te de i nfantaria; Carlos Afonso dos San­
tos (SeloagernJ, te11e11te <le cavalaria: Ze­
ferlllO, caplt<Jo de infantaria, e José A loes 
de Melo, te11eme de artJlharia .-4. N'um 
balúarte do fortim de J\ewala. Da esquer­
do para n dlreitn: Srs. José Esquive., te-

nente d' infantaria; José Alves de Melo, te. 
nente de artlllzarta; l ernando Moreira de 
Sá, caplttio ae 1>ngenharia; Melo Cabral, te-
11e11tt! a' ln(a11tarla; João /)logo Arroio, capi­
tão de artilharia, e Abreu Cout/nlzo, te11e11te 
de tnfantaria. - 5. Lerio morto pe!oge11tio, em 
Naugadl. - (}. No quartel general da co/1111a 
em operaçôes em Mi1romba: ! . sr. Sousa Mar­
ques, tenente de infa11tarla; 2. sr. Ma1111el 
Rodrig ues Leite, capitão de Infantaria; J. sr. 
Jorge Casllllzo, capit<Jo de infa11tarla, tecni­
co automobilista; 4. caplt<Jo brita11tco; 5. sr. 
Carlos A(o11so dos Santos (Selvagem), t•n<?n· 
te de cavalaria,- 6. sr. J&sé Pires, tenente­
coronel coma11aante ria coluna,- 7. sr. dr. 

Schullt!, tene11te-medico. 

(Clichês do distinto amarlor e ilustre oficial do 11osso exercito, sr. José A lves de Melo). 
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TRIRNOU~O VfRMf~HO PORCUOUfZ 

--- .. 
V 

• 

PORTUGAL 

• d se úpedicionarios do CI.P. devem . mg1r· 
~Q poc · ções gratuitas 

s oe Caminho de terro. e1 
ÓLON.29 _ 

.M.eMames Palm ira Pinho, F Conceição Faria e Maria de Lourdes e Alferes-capelão sr. Manuel Fra­
zão. - 2. Séde do Tria11g11/o Vermelho Porwguez, em Paris, 29, Rue Montholon -3. ,\\odeio dos p la­

cards exi~tentes em dhierrns ruas de Paris -4. Mode.o dos placards existentes na s g ores 
de Paris. 
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CAMPO PEQUENO 

Ka sombra : Um aspéto da RS$is1encla 

A vinda a Lisboa do notavel espada Sa­
leri li deu á Praça do Campo Pequeno uma 
enchente quasi á cunha. Pena foi que os tou-

pouco brilhante. Mas como nem tudo é mau 
n'este mundo e as corridas de touros não 
podem fugir a este dilema, é de justiça des-

Duas sortes mPgnificas de José 
Casimiro 

ro , que se diziam ser de um cruz:imento 
com a celebre raça do marquez de Saltillo, 
não correspondessem plenamente ao que se 

~ e~per~va, resultando, por isso, uma corrida 

~ 

tacar o trabalho de José Casimiro, que foi 
brilhante. O espada não fez muito porque o 
gado não o ajudou. Comtudo houve muitos 
aplausos. 



FIGURAS E FACTOS 

., 
/. O sr. Alfre<lo Cordeiro reio Mendes Pereira com a sua 110/va, a sr." D. Gabriela Fer11a11des Bachd, 
saindo do templo, 011de se celebrriu o Sl'll r11/nN> mnlrhnrmtnl - 2 O rev. arcebispo de M11llle11e que cele­

brou a cerlmouia.-(Clichés. Be11ollel). 

Na egreja dos Santos Reis, no Campo Gran­
de, foi celebrado pelo rev. arcebispo de Myti­
lene, acolitado pelo prior da freguezia, padre 
Francisco Maria da Silva, o enlace matrimonial 
da sr.• D. Gabriela Fernandes Bachá com o sr. 
Alfredo Cordeiro Feio Mendes Pereira. 

Testemunharam o acto as sr.••_D. 

Consuelo Fernandes Bachá e O. Julieta Cor­
deiro feio Mendes Pereira, miles dos noivos, 
serv;ndo de padrinhos os srs. Antonio Duarte 
de Oliveira, primo da noiva, e Jos é Alexandre 
de Campos Pereira. 

Este casamento atraiu ao templo muita con­
correncia para assistir á cerimonia. 

Grupo da pessoal com o gerente da lm_oortonle e bem l11stalada fabrica de chocolates Unido J! Frtgor ltd.• em l'everelro 
do ano corre11te. No me:talhtio, o gerente, sr. Jost! Martin/lo Gonçalves.-(Cllchés J. l·erno11des). 
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As 
Dores de cabeça e neurasthenia 

,1 

AvLAS Olt:R1'A$ E l'\OCTt..Rl\AS PARA AMBOS OS SEXOS 
EM 1-'AVIMENTUS SEPAHAD0$ 

Currn l.vre de Esteno-Oactilografia, Comercio e Línguas 

16 CURSOS PROFISSIONAJS E OFICIAIS ~ºe~sº~ ~~~~o~:S 
obteem colocação bem remunerada em qualquer paiz. 

Hll81LIUÇtiO PllRll CONCURSOS 
nas reparnções publicas, Bancos, 1\\ontepios, etc. 

LIÇÕES EM CLASSE, INDIVIDUAIS E POR CORRESPONDENCIA 
Matl'icula permanente á mensalidade, anui­
dade e por cont1acto de habihtaçào completa. 

PEOIR PRO­
GRAMAS A Rua Nova do Almada, 53-LISBOA 

Ender eço telegrafico: PER.SOU-LISBOA 

1 '-------------" 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

produzidas pela 
Com u auxn 10 dos meios r l:--ICO~ ... Ht~\•l.\l~N NA­

TURAJ-., esp~clrk:u O> para calla caso e devidamente ln· 
dlvldualtsados. cons111ue 

PRISÃO DE VENTRE O 1ra1amen10 mais racional e eficaz 
PARA CURAR us UOCll ÇUS tle caua.c1uerorgão: cstomago. 
11Hest1no., 11((1\\10 . rins. cor:i~ão, etc .. ou ,·ias urinarias. res· 
plra1or1as e clrculatorlas: hemorrho dai, oocncns da nu· 
trlção. nervosas. artrlllca• ou llnfallcas. paralltlcas ou Irri· 
1at1vas por graves e antigas que sejam: assim o tenho 
allrmado na n11u11a loni;a pratica no estraniteh·o e presen· 
temente compro,•o pelas curas que aciul tenho realisado. 

curam-se re1r11larisando os intestinos com ~ 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

Os que sofrem não devem, pois, hesitar, a sub­
meter-se oos mt-us t'Specia1s tratamentos. 

FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 

LA~OHATORIO SArllTA~ -T. ~o Carmo. 1, 1.º, Lisboa De cuJo• 1a,·ora,·els resultados me responsablllso. 
Or. P. 1. co1ucc1. <ll rector do coosultOrlo magnetote­
rap1co. T . e:. João c.oncalves. 20, 2.• B .• ao 1 oten<Jeote. 
ua 1 a~:\, 

~------------------J ., 
M,Mt SANTOS E SILVA 1 

l:spartilhos e Cintas 
POR MEDIDA 

RUA OARRETT, 17, 2.0
, E. 

-Telefone 4:294-

1

1

:

1 
Í (:"~~™'~~ BI 1 

.)1um·nação~ higume e aque- 1 1 
cimento. 1 )Ylonfagens e reparações. 1 

l 120-R. DOS RETROZEIROS-122 
-LUStsOA -

~omp!!~ ~~1! !~~~~1 ,[AD~ 
Ações . . . . . . . . .. . • . . . . . . . . . . 300.oootOO 
Obrigaçõ ~-... . ............. ~.910!00 
Pundos de reser11a e amor· 

lisaçi!o. .. . . . . . . . . . . . . . • . 266.4-00t(ll 
Escudos....... Uõ0.31otOC 

SEDE EM LISBOA. Proprietaria das fa· 
bricas do Prado, Marianaia e Sobrei rinhc 
( romar;, Penedo e Casal deHermio(louad, 
Vale Maior (Albergaria-a-Velha). Instala· 
das para uma produção anual de 6 milhõel 
de quilos de papel e dispondo dos maquini•· 
mos mais aperfeiçoados para a sua industria. 
Tem em deposito grande .iariedade de pa· 
peis de escrita, de impressão e de embrulho 
Toma e executa prontamente encomendai 
para fabricações especiaes de qualque1 
quan1idade de page1 de maquina cont1nu1 
ou redonda e de f rma. f'orncce papel soo 
mais importantes jornais e publicações pe 
riodicas do paiz e é fornecedora exclus1q1 
dtts mais importantes companhias e empre 
sas nacionais. - Escr/torlos e deposi/0$ 
LISBOA, "!70, rua da Prtncei<a, 276. PORTO 
l !I, rua de PosS(Js Manoel, 51. - Endereço 
tetegralico em J..isboa e Porto: Companhl< 
Prado. - N.• tele!.: Usboa, 605. Porto, 10 
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Editor : ALEXANDRE AUGUSTO RAMOS CERT Ã li Redação, Administração e oficinas-R. do SecuJo, 43-Lhfaboa 

No /ardi111 da Europa 
'•, 

O PAE: 
-Então que dizes á minha filha mais nova? 
ZÉ JARDINEÍRO: 
-Que se parece com a mais velha. 
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Pf\LESTRF\ f\MENf\ l anunciar e os polícias não entraram 
------------- sem que eu insistisse. Conservaram-se 

~ 
~ 

O Penedo,.du Saudade 
• . • á porta, timidamente e por fim só adean- . 

Duas v1s1tas agradave1s taram uns tres passos no gabinete, de Cidadão~ que passas~es o melhor da 
. . . boné. n~ mão, evidentemente en11ergo- "?ssa mocidade em Co1mbra-- e quem 

Creio que Já lhes disse que J. Neu- nhad1ss1mos por se 11erem obri~ados a nao é bacharel formado?-preparae o 
trai é, além do brilhante cronista que meter o nariz na casa alheia. E lá re- lenço para as lagrimas e lêde o que 
estão habituados a admirar semanal- tiraram sem me dizerem tambem o que ~'ali escreve o correspondente d'um 
ivente, inquilino d'um rez-do-chão em ali os le11a11a, mas n'uma cortezia e Jornal de Lisboa: 
c~rta rua do bairro alto, lugar que multiplicação de desculpas que muito[ . . 
exerce a r:ontento do senhorio e de to- con.trastaram com a dese1111oltura su- .«f?:st111emos ~1~ntem no hospital qe 
dos os vismhos, pelo seu bom compor- penor das damas. 1 chmca obstetnc1a no Penedo du Sau­
ta~en to de cidadão comedido e opor- Horas depois saí e indaguei, 11indo a dade e da !1ossa visita tivemos a mais 
tumsta, de quem nunca 11iria mal ao saber que o produto da venda dos era- agrada11el impressão. A casa, que du­
mundo, julgando-se por isso li11re de to- \los i:;e destiria\la a mitigar os sofrimen- rante tantos. anos este11e abandonada, 
da a suspeita de querer atacar ou defen- tos dos feridos da guerra, fim na ver- por não s~r111r eara paço_ episcopal,_ pa­
der esta ou aquela modalidade política. dade sagrado e que desculparia todas ra que foi destmada, 11em a ter fmal-

Se não disse, digo-o a~ora para que as incorreções, ainda quando as ti11es- mente uma aplicação magnificai:-. 
conste e saibam que com muito gosto 1s~ _ha11id~-:- qu_e não ho~11e -·e que a . . 
J. ~e1!tral contribue com obulo mo- 111s1t.a pohc1.al t1l!ha por fim saber se eu Sim, cidadãos. O lugar onde saudo-
dest1ss1mo, c >mpativel com as suas fabricava d111am1te ou oculta11a metra­
posses, para minorar a sorte dos infe- lhadoras em casa. 
lizes sem perguntar se quem pede o C~ns~r110 d'estas lli_s!tas recordações 
obulo é republicano ou monarquico e sua111ss1mas e tranqmhsadoras, 
dentro d'estes regimens qual o partido J. Neutral. 
a que pertence. ~ ,. -

Pelos mesmos sentimentos de bene- VerS03 de encomenda 
\lolencia e quiçá de indiferença, em to- , , • 
do o caso simpatica, J. Neutral não Se os senhores não fazem 11ersos não i. -1.':ii; • :: /; 
tem armas n~m munições de guerra ,sabem a 11entura que possuem: aquele =e;;~ '~~' l : ~ 
de defesa contra a SUJ1dade da casca nar as pala11ra~ sob determinada caden- .8 · ', í ' 
em casa; um simples ca~i11ete ser11e-lhe que tem a desgraça de saber combi- -- - - -~· '~~~ · ·ç J:'. 

das frutas e quanto a explosivos usa eia e terminações silabicas iguaes, so- ·-'·~):. ::.."- · ~..RV~ 
soment~ os fosforos amorfos, raramen- fre por 11ezes tormentos que esquece- . -~ 
te perigosos e quando o são quasi ram á inqui;ição. 1 -.;.:;,.-:~,,,_ ..... _....., 
semp~e para que!TI os acende. Veem estas considerações a propo- 1 • 

Pois bem: dois assaltos sofreu J. sito da ultima festa da flôr denomina- sarnente c_antastes 11m~sos amores, on­
Neutral em seu do,micilio na semana da do cravo, porque encr~\lou muita de verse1aram Castilho, G_onçal11e.s 
que passou, um d t:les. não _de e~tra- gente principalmente os poetas. E..scri-1 Crespo, João Penha, Junque1ro-~ui­
nhar, mas outro á primeira 111sta mso- tores que teem 0 seu nome feito como çá Camõt'.s-~ onde. agora os petizes. 
hto. Consistiu o primeiro na 11isita rimadores de 11ersos expeliram para os dão os primeiros guinchos por, 11entu­
inesper:?tia de duas senhoras portado- cravos algumas quadras que só por r~ _em m~us lençoesl «Aplicaç~o mag­
~as de cravos de papel e o segundo na uma inconcebi\lel coragem ousaram mf1ca» diz o correspondente, •nsto 9ue 
!ncursão d'~m grupo de policias civis, assinar. A bem dizer, não hou11e uma no Penedo da Sau~ade se não pode ms-
1gualmente mesoerada. de geito e se fossem a paga-las pelo seu talar. o paço episcopal, como se a 

Posto isto, o leitor fará, dec<'!rto, re- 11erdadeiro 11alôr a \lenda do cra11o não poesia se casasse C<?mo as caretas do­
paro, por eu ter dado á palestra como daria para fazer cantar um cego. lorosas da matermdade ou com as 
tit~lo «Duas 11isitas _agra _la \leis»; a pri- • Não transcre11emos nenhuma para pancadas te"llo~icas do sr. bi~po-conde! 
me1ra, 11á que o seia-d1rá; mas a se- , não en11ergonhar os autores-e n'isso Não nos admiraremos se dentro em 
gunda? . . somos mmt!> mais piedosos do que os pouco a agua da fonte, que frese a 

Ora então saiba que, eféh11amente, é jornaes sértos, que cometeram a cruel- f 
sempre agradavel a 11isita d'uma senho-1 •.... r~ga as lôres, 
ra quanto mais de duas, quanto mais Quelagnmas são a agua e o nomeamô-
portadoras de cra11os, quanto mais res, 
lhanas e afétuosas como as•que me 11i­
sitar~m. E~traram no gabinete sem que 
a criada ti11esse tempo de anunciar, e 
n'um á-11ontade, como se hou11essemos 
chupado, em crianças, no mesmo seio, 
apontando para a janela disseram-m ! 
de chofre:-Então esta janela não tem 
ainda cra110? Como fizesse sinal nega­
ti110, imediatamente me perguntaram 

seja apro11eitada, em estabelecimento 
de banhos, para modestos e prosaicos 
semicupios! 

0' Ci\lilisação! Ó progresso! Ó bur­
ros! 

Catalogo comico 

quantos queria, ao que eu respondi que ;-- Costumam os nossos pintores e es-
apenas um. Ao mesmo tempo tirei da - cultores, como se sabe, expor anual-
~artei~a uma C'dula de tostão, porque mente no palacio das Belas-Artes, da 
1ulgue1, e bem, que o papel não seria rua Barata Salgueiro, al~umas das 
de graça. . . dade da transcrição. Fique, porém, sa- suas obras, para que Francisco Valen-

-São dois tostões, ad11ert1u uma bendo a p )Steridade que não é por ça e Carlos Simões nos façam rir com 
d'elas. . eles .que de11e fazer juízo da literatura os seus «Catalogas Comicos» e com 

~aguei, encanta~o, e as senhoras poetica em.Portugal no seculo XX; tra- eles nos agucem o apetite de as irmos 
sa1ram sem m~. d1zert'.m quem eram ta-se _de cnas monstruosas, aborti11as, 11er. Bem hajam os artistas que assim 
nem para que tim destma>Jam as duas extra1das a ferro antes de tempo e não dão assunto ao ilustre caricaturista e 
cedulas. . . . de produtos normaes. E o que dize- ao alegre escritor; infelizmente é ape-

Agrada~1l_iss1ma, como 11e~m-mas a mos das quadras poderíamos dizerdes nas de ano a ano, mas, emfim, rir uma 
seg~nda 111s1ta tan:ibem o foi. 

1
sextilhas... pessoa uma 11ez em doze mezes jé não 

O essa 11ez a cnada teve tempo para Cala-te, bôca! , é mau de todo. 



-J 
''ll rczvolta" I 

A proposito de «A re<Jolta», re\1ista 
em 2 atos representada pela 1.8 vez no1 teatro Apolo na noite de 15 do corren­
te, escreve-nos o nosso presado cola­
borador jerolmo, de Pêras Ruivas, di· ' 
zendo que resolveu não publicar acartai 
em que relata á esposa as suas impres-i 
sões acerca da peça, porque tendo de 
citar os ditos que mais se salientam na 
mesma, tal carta não pode deixar de 
ser confidencial. 

A confiança entre marido e mulher, 
autorisa certas liberdades que não se 
podem ter com estranhos. _ _..__,, __ ! 

rstrfllas 
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À a 
AUGUSTO 50/W\ES 

êmpre;tario do • flpo,Jo 

Porque nasceu á sombra desse fJuleiro 
()ue é todo o meu afecto e o mceu cuidado, 
Onde eu primeiro vi pastora e? gndo 
E onde pastora e gado amei p1rimeiro; 

Porgue é forte, arrojado, cavai/11eiro, 
Teimosa e belamente âs artes à:lado, 
Quando, por sua condição e esJtado, 
Podfo gastar mal o seu dinheíiro; 

Em rima facil, em cadencia pmra, 
Preceitos de bom gosto a quee niio falto, 
Aqui o aponto á geração f utuTra 

Dando-lhe este soneto em que< o exalto, 
Para o mandar meter numa mioldura 
E pendurar na adega de Mont"' Alto. 

Toda a gente imaginava que já não 
havia mais estrelas a descobrir, pelo 
menos com os meios de que dispomos, 
de vista armada ou desarmada. 

Engano: o sr: Fernando Menez~s d.e j . ffiEL\llRO. 

Jesus descobriu agora urna, de primei- 5.ª-Não apareceu nenhuma estrela Ora esta, que já andava 'com a pedra 
ra grandeza e ao mesmo tempo 0 sr. nem os tais sabios acima citados teem no sapato, declarou-lhe: 
Luzten, de Utrech, fez a mesma des- existencia rial. O caso é nem mais nem -Não te dou dinheiro al~gum. 
coberta, não falando do sr. João Men- menos do que um reclamo do celebre -O' filha: mas eu não pposso deixar 
des Valente,, da Mealhada, que tam- Candeiai:, com sapataria no Intendente, de fumar ... 
bem. a lobngou na constelação da lque mandou os artigos para os jornais! -Não te dou dinheiro maas dou-te ta­
Atua. _ a fim de intrigar os leitores, para qual- baco. Vou eu mesmo com;Jpra-lo, para 
. 0$01 perante 0 e::;tranho facto, os quer dia declarar que não ha estrela, 1 ter a certeza de que não• gastas o di­
iornais destacaram os seu~ melhores por mais no\la que seja, que dê tanta nheiro n'outras coisas ... 
r~porteres para as. respechvas entr~- luz como o dito Candeias nem que Assim, foi a todas as taabacarias do 9istas, mas ª . exphcação do apareci- vensa calçado mais barato. bairro e em todas lhe diss~rarn que não 
mento. dum 0~Jecto_daquele tamanho e E' a mais prova\lel das tres hipote- vendiam tabaco havia maiss d'um mez 
de mais a mais luminoso, não apareceu ses ::"\ ' 
ainda completamente sati ~fator ia. · ~ 

Tomamos a liberdade de aventar as · ...., ~ 
seguintes hipoteses: Cá está o cigarro 1 

-· -~ • -

t.0-A estrela tem estado apagada até 1 

~gora, porqu~ a iluminação cefeste foi Finalmente já apareceu á venda o 1 I 
Julgada suf1c1ente para a Terra. Com a cigarrinho bréjeiro para delicia dos . -
falta de petroleo, P?re~, o Criador re- srs. fumadores, não' sem se terem dado ' ~ ' 1 
conheceu a convemenc1a de aumentar lfactos deveras lame!'ta11eis, de~id?s á Yf(J3' !. ~ 

........_ 'v' i'-z . !falta de tabaco, sabido que o habito é 1 · \ ')r ~~-
"-.., Ir t{ segunda natureza e que faltando-nos • 1, , 

........._ // '}~ ~ a m~tureza falta-nos tud~. -=--
~(/ /(~ i:.; C1te':'los um que chegou ao nosso porque os operarios da Cmmpanhia es-
.z;!, f 'l~;~~ ~ conhecimento. "' ta\lam em gréve, o que a ( mulhersinha 

J) ",.,·'1 /)~ * " ignorava, porque não lia joornaes, igno· \\\,. ~ ·l~ ' · ~D' o A t 1 0 f' · 1 d t · rancia de que o marido se~ apro\1eitava 
\\\'\. "' '\ ~.,( . . n unes, . o teta ~ c~r o mt- ignobilmente. 
~ ~\ {!. ·'.,~ mste~10, tem uma esposa tes1ss1ma, que E ai está como a hespaanholita dei-

~
• ~ , • ~ ) 1 o obriga a entregar-lhe todo o ordena· xou de ir aos touros e como o 0 Antunes 

1 (\JB ido, sem lhe faltar u~ centa9o. Como, recebeu da esposa uma d'l'estas sovas 
( 1 porem, o Antunes seia fumador, a ~s- que até fazem fumo, para co compensar 

posa ~oncorda em lhe entregar de 01~0 de não tornar a fumar. 
em oito dias uma pequena quantia ! 

~
. ~ 1. para ciitarros--por sinal que essa quan- - -------..-.-------

\\ "-__., tia tem um destino muito di\lerso d'a- N b • d 
( 

~ . ~ 1 quele que a esposa imagina e que certa U mero ICU O 

\ 
-. ~"\\ hespanhollta poderia re<Jelar se qui-

~ 'zesse. Para não estarmos com arcas Lê-se nos varios jornais• de Lisboa e 
1 encoiradas: é com o dinheiro dos ci~ar- Porto um anuncio da fümpreza das 

e de aí a resolução de acender mais1ros que o Antunes costuma levar a Aguas de Vidago dizendo que no Pa­
candieiro9. 1 hespanholita aos domingos aos touros, lace-Hotel daquela localiddade se dá 

2.0-Trata-se não de uma estrela fixa pretextando á esposa que vae espaire- , pen$ãO desde 4$575. 
- assim chamada impropriamente-mas cer com uns amigos. Não somos curiosos, mnas sempre 
de uma estrela cadente. Vinha ela Assim durante este mez o Antunes desejaríamos que o gerentee ou lá quem 
percorrendo a sua rapida trajectoria, foi recebendo da esposa a quantia ha- fez a conta nos esclarecessee dividindo-a 
quando um obstaculo qualquer a fez bitua! para o 9icio de fumar, foi-a i,!as- nas respecti<Jas parcelas: qque diabo de 
parar nos dominios da constelação da tando como sempre com a pecadora e coisa haverá lá no hotel quee custe cinco 
Aguia e aí está ela provavelmente para I no ultimo domingo solicitou da esposa réis? 
sempre. a prestação que faltava. 1 Se calhar são os palitos •. 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
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1 

3.-·Em seiiuida, pensando nl' esfre~R 
Ou~ 11ae <ler na b6chada maldita 

.Com bacilo as gr11n•das carreiia, 
A llOser, desde já, com a fita ... 

4.-AfinadR e fetal pontaria 
~are. as bandas do campo alemão, 
~orridente, com !!rende a·eiiria, 
O Menec11s dispRra o CRnhão. 

5.-Em minutos, a tr04>e ioírni!!a 
Pol '!lenclda com gaudlo geral 
Taes estrauos lhe fez na barrifite 
O famoso bacilo llripal! 

(Co11tinua). 


